




CONTEXTUALIZAÇÃO
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“Todos os cidadãos têm o direito à assistência médica e sanitária, 

nos termos da lei, bem como o dever de promover e defender a 

saúde pública.”

Moçambique reflecte na sua Constituição o respeito pelos direitos 

humanos em harmonia com a Declaração Universal de Direitos 

Humanos e a Carta Africana dos Direitos Humanos e dos Povos.

Revisão de literatura (desk review), condução de pesquisas e diagnósticos, por forma a 

identificar evidências que informarão a produção de mensagens baseadas em barreiras e 

facilitadores previamente, para gerar mudança social e de comportamento.
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PRINCIPAIS BARREIRAS NO ACESSO AO 
DIREITO À SAÚDE
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Investigadores 

estudantes e 

profissionais de 

saúde

“Barreiras”

Falta de 

conhecimento 

sobre os direitos

Desigualdades 

Sociais

Qualidade dos 

serviços de 

saúde
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PORQUÊ ACTIVA-TE?

SOBRE A CAMPANHA
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Activa-te remete-nos à acção… aquele que

age. Num sentido figurado, aquele que

exerce influência. Aquele que se activa

para exigir os seus direitos, aquele que se

activa para exigir saúde, aquele que

exerce activismo promovendo o direito à

saúde dos cidadãos através da

participação nos movimentos sociais para a

construção de políticas públicas de saúde

baseadas na equidade e na defesa do

sistema público de saúde.

Influênciar

Exigir

Activar aos 

Direitos

Activismo

ACTIVA-TE

Defesa
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PÚBLICO-ALVO

SOBRE A CAMPANHA
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Jovens e adolescentes e adultos

Provedores e tomadores de 

decisões (governo/elite política);
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OBJECTIVOS DA CAMPANHA
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Objectivo Geral

Educar e sensibilizar sobre, Activismo e Direito à Saúde.

Objectivos Específicos

• Desenhar e produzir materiais de informação, educação e comunicação para a comunidade, com

mensagens-chave com vista a contribuir para a promoção do Direito Universal à Saúde;

• Desenhar e produzir materiais que promovam a sensibilização comunitária para uma participação

activa e efectiva no fortalecimento do Sistema de Nacional de Saúde;

• Desenhar e produzir materiais educativos dirigidos aos jovens e adolescentes para promover

activismo e cidadania, em saúde;

• Sensibilizar os cidadãos sobre os direitos e deveres do utente e do provedor na unidade sanitária;

• Fomentar um diálogo político para a melhoria do acesso e provisão dos serviços de saúde, em

Moçambique.

• Defender e dar voz as pessoas em situação de vulnerabilidade, para que possam exigir o seu

direito à saúde.
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RESULTADO ESPERADOS
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Que o Sistema Nacional de Saúde, respeite o Direito Universal à Saúde, assegurando a

disponibilidade, acessibilidade, aceitabilidade e qualidade dos serviços.

Que os jovens e adolescentes fortaleçam suas capacidades e estejam informados sobre os seus 

direitos e deveres, como utentes.

Que os provedores de serviços de saúde melhorem a sua actuação, na prestação de serviços mais

humanizados.

O Sistema Nacional de Saúde esteja mais inserido em campanhas de informação e sensibilização nas

comunidades, em colaboração com as Organizações da Sociedade Civil, para sua participação em

acções de Activismo e Direito à Saúde.

Que as capacidades dos profissionais de saúde e a resposta à demanda sejam aprimoradas, com base 

nas informações a serem veiculadas pela Campanha.

ALIANÇA PARA A SAÚDE M OÇAM BIQUE



OBJECTIVOS DA CAMPANHA
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Temática Objectivo Comunicacional

Direito à Saúde Disponibilidade – Que o estado cumpra com o direito à saúde, na provisão de serviços de saúde pública; 

Acessibilidade - Nas quatro dimensões, nomeadamente discriminação, acessibilidade física, económica e acesso à informação;

Aceitabilidade - Respeito pela ética médica, sensibilidade ao género etc… 

Qualidade dos serviços e atendimento mais humanizado;

Violência Obstétrica Promover conhecimento sobre saúde reprodutiva no contexto obstétrico;

Incentivar o respeito pelo parto seguro, pautando pelas boas práticas;

Combater maus tratos e corrupção nas unidades sanitárias;

Violência Baseada no 

Género

Advogar para o aumento do orçamento, alocado à VBG; 

Melhores Infraestruturas para casos de VBG;

Criação de casas de abrigo para sobreviventes de VBG, com serviços de acompanhamento psicossocial e outros serviços relevantes;

Capacitação contínua de agentes processuais que lidam com casos de VBG (IPAJ, Polícia e Procuradoria);

Direitos e Deveres do 

Utente

Apoiar a disseminação da carta dos direitos e deveres dos utentes; 

Apoiar no lobby para a adequação da Carta de Direitos e Deveres do Utente à actual conjuntura.

Diversidades Sexuais e 

inclusão

Acesso aos serviços de saúde sem descriminação da comunidade LGBT;

Respeito pelas diversidades sexuais;

Promover serviços de saúde amigos de pessoas com necessidades especiais…

Masculinidades Positivas Promover o engajamento masculino nos serviços de saúde;

Desfeminizar o sistema de saúde e mostrar que o homem tem lugar na Unidade Sanitária;

Saúde Materno Infantil amigável aos homens;
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IDENTIFICAÇÃO DE CONTEÚDO
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Canais de Comunicação

Para promover a campanha

Activa-te junto destes

públicos, a APS recorre aos

seguintes canais de

comunicação:

*Cada canal está 

representado pelo seu 

alcance a nível nacional

WEB E MOBILE

TV

RÁDIO

IMPRENSA

EVENTOS

CINEMA

PRINT
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IDENTIFICAÇÃO DE CONTEÚDO
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Canais de Comunicação

Dentrode cada um destos

canais, são usadas  

diferentes ferramentas de

comunicação, tais como:

WEB E MOBILE

Website

Email-Marketing

Redes Sociais
Spots Campanhas

Notícias RÁDIO

Entrevistas

Entrevistas

Notícias TV

Spots Campanhas

Anúncios 

Comunicados  

IMPRENSA

Notícias

Conferências

Palestras

EVENTOS

Formações  

Webinars

Mostras

CINEMA

Publicações  

Folhetos

PRINT

Cartazes/Oudoors  

Brochuras
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IDENTIFICAÇÃO DE CONTEÚDO

M AT É R I A - P R I M A 2 0 2 1 12

Canais de Comunicação vs Conteúdos

Cada meio de comunicação tem a capacidade de alcançar públicos mais ou menos vastos. Por sua vez, dentro de cada 

canal de comunicação há conteúdos e formatos destinados a atingir diferentes tipos de audiência. Por exemplo:

AUDIÊNCIA MÉDIA
AUDIÊNCIA GRANDE

(menos especializada)

AUDIÊNCIA BAIXA

(mais especializada)

• Web (Redes Sociais)

• Rádio (Spots Campanhas -

rubric  Activa-te)

• Rádio (Notícias)

• TV (Spots Campanhas)

• TV (Notícias)

• Print (Cartazes)

• Web (Website e Blog)

• Rádio (Entrevistas)

• TV (Entrevistas)

• Imprensa (Anúncios)

• Imprensa (Notícias /Publireportagens)

• Eventos (Conferências e Webinars)

• Cinema documental (Ciclo de 

Cinema)

• Print (Brochuras e Folhetos)

• Web (E-mail Marketing)

• Rádio Comunitária

• Imprensa (Comunicados)

• Imprensa local

• Eventos (Palestras comunitárias)

• Eventos (Formações especializadas)

• Cinema documental (Projecções)

• Print (Publicações/Estudos)

ALIANÇA PARA A SAÚDE M OÇAM BIQUE



ACÇÕES COMUNITÁRIAS – FEIRA  DE SAÚDE
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A Saúde ainda é um direito de todos e todas! Por

isso, a Aliança para a Saúde junta-se, amanhã,

ao Pelouro de Saúde e Acção Social do

Município de Maputo e à Comissão de

Determinantes Sociais da Saúde, para levar a

saúde a todos os cidadãos e cidadãs de Maputo.

Regra:

MENOS, É 

MAIS!
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ACÇÕES COMUNITÁRIAS – SARAU CULTURAL
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O evento contou com a participação do Rapper

e activista social, Dice, dos poetas Ivandro

Sigaval, Ema de Jesus e Aliena Zitha, do grupo

de dança A Comunichiv, e do grupo teatral

Incluarte.

Através da música, do canto, da poesia e da

dança, os participantes puderam familiarizar-

se com as injustiças que os deficientes assistem

diariamente nas unidades sanitárias do país.

Regra:

MENOS, É 

MAIS!
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RUBRICA ACTIVA-TE – PROGRAMA 4 ESTAÇÕES
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Criamos a Rubrica Activa-te para activar

aos jovens sobre os seus direitos no

âmbito da saúde. Já realizamos 6

rubricas estando previstas 16.

Regra:

MENOS, É 

MAIS!
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SERIADO ACTIVA-TE
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Regra:

MENOS, É 

MAIS!
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REDES SOCIAIS
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Antes da Campanha foi feita uma formação sobre Activismo Digital e

elaborada uma estratégia digital

ACTIVA-TE NAS REDES SOCIAIS

ANTES DA CAMPANHA DURANTE A CAMPANHA 

(comportamentos comuns)

DURANTE A CAMPANHA (Conselhos

Específicos)

• Identificar uma equipa de pessoas

para gerir a campanha (divisão de

trabalho, divisão de redes,

alternância da gestão);

• Procurar cumplices para a

campanha (para que possam

alargar o alcance da campanha) –

artistas, entidades etc... para

também partilharem a campanha;

• Uso sistemático de hashtag;

• Campanha liderada pelas contas da

Aliança, mas também outros podem

criar conteúdos originais;

• Etiquetar parceiros nas publicações;

• Colocar o perfil da Aliança, o perfil

dos parceiros, para que se alguém

fizer alguma pesquisa encontre nos

parceiros a Aliança;

• Temos que ser responsivos ao publico

que acompanha a nossa campanha;

• Publicar em grupos abertos;

• Usar redes privadas como 

WhatsApp;

Monitorar a campanha (para ir 

ajustando e redirecionando);
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ADVOCACIA

VIOLÊNCIA BASEADA NO GÉNERO
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PILAR DE SAÚDE

POLÍCIA

JUSTIÇA

ACÇÃO SOCIAL

GERAL (Orçamento)
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ADVOCACIA

VIOLÊNCIA BASEADA NO GÉNERO
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PILAR DE SAÚDE

Instituir casas de 

acolhimento 

(Estatais) para 

sobreviventes da 

VBG

•Petição sobre a urgência para construir casas de
acolhimento (estatais) para sobreviventes da VBG;

•Fazer mapeamento dos casos de pessoas
violentadas que pernoitaram nas esquadras;

•Programas de Rádio e TV sobre a relevância e
importância de casas de acolhimento;

•Realização de documentários sobre sobreviventes
que pernoitaram nas esquadras e ou que não
tinham para onde ir;

•Podcasts/lives com sobreviventes da VBG.
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ADVOCACIA

VIOLÊNCIA BASEADA NO GÉNERO
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POLÍCIA

Eliminar esquemas de 

corrupção que bloqueiam 

o avanço dos casos para 

instâncias superiores.

Documentário de Agentes policias sancionados 

envolvidos em casos de corrupção. (improvável que 

aceitem, podemos estudar as possibilidades);

Encontros individualizados com dirigentes dos 

setores de violência baseada no gênero para exigir 

processos disciplinares mais severos em casos de 

corrupção;

Campanhas nas mídias sociais/ campanhas 

sms/texto.
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ADVOCACIA

VIOLÊNCIA BASEADA NO GÉNERO
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JUSTIÇA

Reduzir o tempo 

de espera para 

julgamento de 

casos de VBG.

Recolha e arquivo de evidências com base nas datas dos 

processos;

Rastreio do fluxo de dados desde as esquadras até o tribunal;

Acompanhamento de casos das mulheres que perderam a vida 

devido a demora no julgamento dos casos;

Documentação de testemunhos de mulheres com casos não 

julgados e casos de sucesso;

Documentação (vídeos) de testemunhos de sobreviventes cujos 

os casos levaram muito tempo para serem julgados;

Podcast /lives com procuradores/mulheres e etc… sobre a 

morosidade no julgamento dos casos e suas 

consequências/impacto.
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ADVOCACIA

VIOLÊNCIA BASEADA NO GÉNERO
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ACÇÃO SOCIAL

Instituir casas de 

acolhimento 

(Estatais) para 

sobreviventes da 

VBG

Petição sobre a urgência para construir casas de 

acolhimento (estatais) para sobreviventes da VBG;

Fazer mapeamento dos casos de pessoas 

violentadas que pernoitaram nas esquadras;

Programas de Rádio e TV sobre a relevância e 

importância de casas de acolhimento;

Realização de documentários sobre sobreviventes 

que pernoitaram nas esquadras e ou que nao tinham 

para onde ir.

Podcasts/lives com sobreviventes  de VBG.
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ADVOCACIA

VIOLÊNCIA BASEADA NO GÉNERO
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ACÇÃO SOCIAL

Sensibilizar para 

alocação de mais 

orçamento para a 

área de VBG

•Análise da disponibilização orçamental no setor de 

gênero e acção social;

•Dossiers sobre pesquisas sobre rastreio das despesas 

de VGB;

•Simulação da distribuição orçamental proprocional

pela sociedade civil;

•Reuniões particulares ou lobbying com tomadores 

de decisão, líderes de opinião, parlamentares e etc.
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Réplica em todo

o país

CDDD



“DESAFIOS”

DESAFIOS
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Réplica das 

iniciativas

ACTIVA-TE
Desigualdades 

Sociais

Difusão nos 

meios de 

comunicaçã

o social
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OBRIGADO
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